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RESUMO - Um experimento foi realizado com leitões desmamados visando avaliar os efeitos de oito tratamentos, correspondentes

à combinação dos fatores, apresentações de ração (seca e úmida), tipos de ração (sem e com edulcorante) e tipos de água de consumo

(sem e com edulcorante) sobre o desenvolvimento morfológico e enzimático intestinal. Foram avaliadas a altura das vilosidades (V),

a profundidade das criptas (C) e a relação altura das vilosidades e profundidade das criptas (V:C) do duodeno e do jejuno, o conteúdo

de proteína na mucosa do jejuno, e as atividades enzimáticas (UA) da maltase, sacarase e dipeptidase. Utilizaram-se 32 leitões machos

castrados, Large White x Landrace, desmamados aos 21 dias, submetidos aos tratamentos durante oito dias. O delineamento

experimental foi em blocos casualizados, com oito tratamentos, fatorial 2 x 2 x 2, com quatro repetições. Foram observadas diferenças

para a altura das vilosidades do duodeno para os grupos tratados com dieta úmida e ração com edulcorante e para a relação V:C do

duodeno para os animais que receberam ração com edulcorante. Houve diferença para a UA da sacarase e da maltase para os grupos

que receberam água sem edulcorante. As características histológicas foram favorecidas pelas dietas úmidas, o que pode sugerir que

esta apresentação foi menos agressiva ao trato digestivo. Para os demais fatores os resultados contrariaram as expectativas de que

o tratamento água com edulcorante melhoraria a qualidade do epitélio intestinal. A fase crítica pela qual os leitões foram submetidos,

possivelmente, comprometeu os resultados.
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Wet Feeding and Water and Rations with Sweetener for Weaned 21-d Old Piglets and its
Effects on Intestinal Histology and Enzymatic Development

ABSTRACT - An experiment was conducted with piglets allocated in eight treatments combinations with different types of diet

(dry and wet), rations (with and without sweetener) and two types of drinking water (with and without sweetener), offered after weaning

to study the effects on histology and intestine enzymatic development. Intestinal villi height, crypt depth, and relation between villi

height and crypt depth of duodenum and jejunum, jejunum protein content and enzyme activity of maltase, sucrase and dipeptidase were

evaluated. Thirty two Large White x  Landrace castrated male piglets weaned at 21 days were utilized. At weaning the piglets were allocated

to the treatments during 8 days. It was used a randomized block to study a factorial 2 x 2 x 2 with four replications. The results showed

differences in duodenum height of villi for wet diet and ration with sweetener. Probably, the wet diet was better than dry diet, improving the

quality of the intestinal tract. Also significant differences were found in the relationship between duodenum villi height and crypt depth for

ration with sweetener. There were differences in enzyme activity of sucrase and maltase for water without sweetener. These results were

different from initial hipothesis, where the water with sweetener would be better to improve the intestinal development. The experiment was

conducted during a critical phase after weaning. It is possible that the results were influenced by this period.
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Introdução

Leitões desmamados às três e quatro semanas de
idade passam por uma fase crítica na primeira semana
pós-desmame (MAENZ et al., 1993), resultando em
mudanças na histologia e na morfologia intestinal
com comprometimento da digestão (PEKAS, 1991).

Comumente, o baixo consumo alimentar no pós-
desmame reduz a capacidade do leitão para digerir
alimento, determinando alterações enzimáticas no
sistema digestivo e favorecendo a danos na parede
intestinal com comprometimento imediato e, às ve-
zes, persistente do desempenho (CERA et al., 1988;
1990; TOPLIS e TIBBLE, 1994). BERTO (1993),
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não obstante, obteve resultados positivos sobre o
aumento de consumo de ração nas primeiras sema-
nas pós-desmame, utilizando rações complexas.
KELLY et al. (1991b) e MAKKING et al. (1994)
demonstraram existir uma relação positiva e benéfica
entre o consumo de ração após o desmame, a quali-
dade morfológica intestinal e o crescimento corporal.
WHITTEMORE (1993), objetivando estimular o con-
sumo de alimento no pós-desmame, verificou os
efeitos positivos dos flavorizantes na nutrição de
leitões, promovendo efetivamente o consumo, desen-
volvendo o sistema enzimático e melhorando conse-
qüentemente o desempenho.

A utilização de dietas úmidas ou líquidas para
leitões desmamados vem representando outro recurso
de manejo alimentar na indução do consumo, dado os
importantes resultados apresentados (HEIMIG, 1996;
FREITAS et al., 1997).

Nesse sentido, DEPREZ et al. (1987), em um
estudo histopatológico das vilosidades intestinais de
leitões desmamados aos 28 dias, tratados com dietas
secas e líquidas, observaram extensas vantagens
para a alimentação líquida. Leitões tratados com
dietas secas apresentaram redução na altura das
vilosidades.

Considerando os aspectos ultra-estruturais do
jejuno e do final do íleo, TEODORO (1997),
contradizendo os estudos anteriores, não observa-
ram diferença entre dietas fareladas e extrusadas
secas e extrusadas úmidas para leitões desmamados
aos 21 dias.

Os experimentos com a indução indireta do con-
sumo de ração pelo uso de edulcorantes na água de
bebida determinaram resultados controversos
(STOCKILL, 1990; MAENZ et al., 1993). Segundo
CUNHA (1977)e SOBESTIANSKY e WENTZ
(1985), o estímulo para que leitões recém-desmamados
venham ingerir mais água ajuda a prevenir a desidra-
tação provocada pelas diarréias, aumenta o con-
sumo de ração e melhora a digestibilidade e o
desempenho geral.

STOCKILL (1990) obteve importante aumento
no consumo de água nos três primeiros dias após o
desmame, quando foi adicionada sacarina sódica na
água. Foram obtidos consumos 2 a 3 vezes superiores
ao tratamento isento de sacarina. Como conseqüên-
cia, os resultados foram também positivos sobre o
consumo de ração e o desempenho dos leitões no
período e na fase de crescimento.

O objetivo deste trabalho foi obter informações
sobre diferentes formas de manejo de consumo de

água e de ração no pós-desmame sobre a morfologia
e o desenvolvimento enzimático intestinal de leitões
recém-desmamados, visando compreender a relação
destas alterações anátomo-fisiológicas com o
desempenho no período.

Material e Métodos

Foram utilizados 32 leitões cruzados Large White
X Landrace, machos castrados, desmamados aos
21±0,32 dias de idade, com peso médio de 7,11±1,07 kg.
O experimento foi iniciado por ocasião da desmama e
concluído oito dias após com o abate de todos os leitões.

Os animais foram alojados individualmente em 32
baias com 2,55 m2 (1,50 x 1,70 m). Foram utilizados
bebedouros tipo taça (modelo SUIN N300), regula-
dos para uma vazão de 600 mL/minuto, acoplados a
um reservatório plástico individual com capacidade
para 10 litros destinados à medição do consumo de
água para cada animal.

O fornecimento de água e ração foi ad libitum.
Os tratos alimentares foram feitos ao longo do dia,
totalizando quatro refeições: às 7h30, 11h30, 14h30 e
18 hs. As rações utilizadas no experimento foram
formuladas visando atender ao mínimo as exigências
estabelecidas pelo NATIONAL RESEARCH COUNCIL -
NRC (1988) para a fase (Tabela 1).

Os tratamentos correspondentes às dietas com
inclusão de água obedeceram à relação de mistura
de duas partes de ração para uma parte de água (v/v).
Para os tratamentos cujas dietas foram confeccio-
nadas com edulcorante, foi utilizado o produto
comercial SUCRAM 200 (sacarina sódica), na
dose de 200 g/t de ração, e nos tratamentos em que
a água de consumo foi oferecida com edulcorante
utilizou-se o mesmo produto na dose de 200 g/1000 L
de água.

Os tratamentos experimentais foram: T1 - ração
seca sem edulcorante e água de consumo sem
edulcorante, T2 - ração seca sem edulcorante e água
de consumo com edulcorante, T3 - ração seca com
edulcorante e água de consumo sem edulcorante; T4 -
ração seca com edulcorante e água de consumo com
edulcorante, T5 - ração úmida sem edulcorante e
água de consumo sem edulcorante, T6 - ração úmida
sem edulcorante e água de consumo com edulcorante,
T7 - ração úmida com edulcorante e água de consumo
sem edulcorante e T8 - ração úmida com edulcorante
e água de consumo com edulcorante.

Foram avaliados o consumo diário de água e ração
e as atividades intestinais (UA) da sacarase (EC
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3.2.1.48), da maltase (EC 3.2.1.20) e da dipeptidase, o
conteúdo de proteína da mucosa intestinal e as medidas
mofométricas do duodeno e do jejuno (profundidade
das criptas, altura das vilosidades e relação altura das
vilosidades e profundidade das criptas).

Para a avaliação morfométrica intestinal, amos-
tras de aproximadamente 1 cm da porção média do
duodeno e 1 cm do jejuno médio de cada animal, de
cada tratamento, foram coletadas e analisadas em um
analisador de imagens KONTRON ELEKTRONIK
(Video Plan). Para cada animal foram realizadas 30
medidas de altura de vilosidades e 30 de profundidade
de criptas das porções do duodeno e do jejuno.

Para a determinação das enzimas intestinais,
foram utilizadas porções correspondentes a 50% do
comprimento total do intestino delgado
(COLLINGTON et al., 1990). A determinação das
atividades das enzimas sacarase (EC  3.2.1.48) e
maltase (EC 3.2.1.20) foi definida pela dosagem da
glicose liberada, respectivamente, por meio  da
hidrólise dos substratos sacarose e maltose pelas
enzimas presentes no extrato bruto da mucosa
(DAHLQVIST, 1964; KIDDER e MANNERS, 1980;
SOTO, 1999). A quantificação da glicose liberada
pela reação foi obtida pela utilização do “kit Glicose
Enz - color” da Biodiagnóstica.

Para a determinação da atividade da dipeptidase,
foi utilizado como substrato o dipeptídeo L-leucilglicina
(LEU-GLI), em que a leucina liberada foi oxidada
pela L-aminoácido oxidase (EC 1.4.3.2) em peróxido
de hidrogênio (NICHOLSON e KIM, 1975).

O conteúdo de proteína do extrato da mucosa do
duodeno foi determinado pela metodologia descrita
por HARTREE (1972), sendo utilizado como padrão
a soroalbumina bovina.

O delineamento experimental foi em blocos
casualizados com oito tratamentos, num arranjo fatorial
2 x 2 x 2, sendo duas formas de apresentação da
ração, dois tipos de ração e dois tipos de água de
consumo, com quatro repetições por tratamento,
sendo adotado o seguinte modelo matemático:

Yijkl = µ + Ai + Bj + Hk + gl  + (AR) ij + (AH) ik
+ (RH) jk + (ARH) ijk + e ijkl

em que Yijk  = valor da parcela com apresentação i,
tipo de ração j, e tipo de água k; µ = média geral;
Ai  = efeito da apresentação da ração i (i = 1,2);
Bj = efeito do tipo de ração j (j = 1,2); Hk = efeito tipo
de água k (k = 1,2); gl = efeito do bloco l (l = 1,2,3 e 4);
(AR) ij = efeito da interação entre a apresentação da
ração i e o tipo de ração j; (AH) ik = efeito da
interação entre a apresentação de ração i e o tipo de

Tabela 1 - Composição das rações experimentais (%)
Table   1  - Composition of the experimental diets (%)

Ingrediente (%) Ração sem Ração com
Ingredient (%) edulcorante edulcorante

Ration without Ration with
sweetener sweetener

Edulcorante - 0,020
Sweetener
Milho comum 52,660 52,660
Corn
Farelo de soja 20,655 20,655
Soybean meal
Levedura seca 5,000 5,000
Dry yeast
Soro de leite 5,000 5,000
Skin milk
Leite em pó 10,000 10,000
Dry whey
Óleo de soja 1,870 1,870
Soybean oil
Fosfato bicálcico 2,250 2,250
Dicalcium phosphate
Calcário 0,500 0,500
Limestone
Sal comum 0,200 0,200
Salt
Premix mineral1 0,240 0,240
Mineral mix
Premix vitamínico2 0,400 0,400
Vitamin mix
Lisina 0,478 0,478
Lysine
Metionina 0,207 0,207
Metionine
Óxido de zinco 0,220 0,220
Zinc oxide
Aditivo3 0,300 0,300
Aditive
Inerte 0,020 -
Inert
Composição nutricional4

Nutritional composition
EM (kcal/kg) 3250 3250
ME
Proteína (%) 20,00 20,00
Protein
Ca (%) 1,00 1,00
P (%) 0,80 0,80
Lisina (%) 1,50 1,50
Lysine
1 Premix mineral por kg de produto (Mineral mix per kg of product): Fe, 40 g;

Cu, 35 g; Mg, 20 g; Zn, 40 g; Co, 360 mg; I, 840 mg; Se, 120 mg.
2 Premix vitamínico por kg de produto (Vitamin mix per kg of product): vit.A,

4.000.000 UI; vit.D3 1.000.000 UI; vit.E, 5000 mg;vit.K3, 3500 mg;
vit.B2, 3,8 mg; vit.B12, 9 mcg; ácido pantotenico (pantotenic acid), 4
mg; niacina (niacin), 14 mg; biotina (biotin), 0,04 mg; colina (choline),
100 mg; antioxidante (antoxidant), 60 g.

3 Aditivo por kg de produto (Aditive per kg of product): vit. A, 220.000 UI;
vit. D3, 40.000 UI; vit. K3, 800 mg; vit. B2, 250 mg; vit.B12, 120 mcg;
ácido pantotênico (pantotenic acid), 850 mg; niacina (niacin), 1600 mg,
biotina (biotine), 7,350 mcg; tiamina (tiamine), 5 mg; vit. B6, 50 mg;
colina (choline), 5000 mg; lisina (lysine),  200 mg; metionina (metionine),
3000 mg; clorotetraciclina (clortetracicline), 20.000 mg; sulfametazina
(sulfametazine), 20.000 mg; penicilina (peniciline), 10.000 mg;
antioxidante (antioxidant), 2.000 mg.

4 Valores calculados segundo EMBRAPA (1991) (Calculed composition
according to EMBRAPA, 1991).
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água k; (RH) jk=  efeito da interação entre o tipo de
ração j e o tipo de água k; (ARH) ijk = efeito da
interação entre a apresentação de ração i, o tipo de
ração j e o tipo de água k; e ijkl = erro aleatório
associado a cada observação

As análises dos dados foram realizadas por inter-
médio do programa SAEG (UNIVERSIDADE FE-
DERAL DE VIÇOSA - UFV, 1997), sendo as médias
dos fatores comparadas pelo teste Tukey a 5%.

Resultados e Discussão

Na Tabela 2 pode ser observado o consumo diário
de água e ração para cada grupo. Os valores indicam
a ausência de diferença entre os fatores (P>0,05),
contrariando os resultados obtidos por STOCKILL
(1990), para um consumo mais elevado para água
tratada com edulcorante, e os resultados superiores
de consumo de ração, citado por HEIMIG (1996) e
FREITAS et al. (1997), para dietas com alto teor de
umidade. Também não foi observada a ocorrência de
interação entre os fatores.

Na Tabela 3 estão apresentadas as médias da
altura das vilosidades e da profundidade das criptas
e a relação altura das vilosidades e profundidade das
criptas (relação V:C) das porções médias do duodeno
e do jejuno para os fatores estudados.

Os valores obtidos mostraram diferença (P<0,05)
na altura das vilosidades do duodeno para os fatores
apresentação da ração e tipo de ração, sendo superior
nos grupos tratados com ração úmida e com
edulcorante.

Para a profundidade das criptas do duodeno e do
jejuno e para a altura das vilosidades do jejuno, não
foram verificadas diferenças (P>0,05) nos fatores,
entretanto, foram observados valores superiores para
os grupos que receberam ração úmida e ração com
edulcorante, com exceção da profundidade da cripta
do jejuno para aqueles tratados com ração com
edulcorante.

Os resultados foram semelhantes aos relatados
por DEPREZ et al. (1987), em que leitões desmama-
dos tratados com dietas secas apresentaram redução
na altura das vilosidades. TEODORO (1997), entre-
tanto, não observou diferença significativa para a
altura das vilosidades do duodeno e do jejuno para
leitões que receberam dietas farelada e extrusada
seca e extrusada úmida.

Os resultados sugerem que as dietas úmidas
aparentemente são mais apropriadas fisiologicamente
para leitões desmamados, concordando com os resul-
tados obtidos por HEIMIG (1996).

As maiores medidas da altura das vilosidades a
favor dos animais que receberam ração com
edulcorante não corresponderam ao menor consumo
de ração observado para o grupo, contradizendo a
hipótese de que maior consumo de ração no período
pós-desmame tem ação estimulante sobre a integri-
dade morfológica da parede intestinal e sobre a
maturação do epitélio (KELLY et al., 1991b;
MAKKING et al., 1994).

Quanto à relação V:C do duodeno, os resultados
mostraram superioridade (P<0,05) para os animais
que receberam ração com edulcorante, porém, para
a relação V:C no jejuno, não foi verificada diferença
para nenhum fator (P>0,05). De acordo com os
resultados apresentados na Tabela 3, é valido con-
siderar que, mesmo não significativos os demais valores
da relação V:C, uma diferença prevaleceu a favor do
grupo tratado com ração úmida.

Os resultados das atividades das enzimas intesti-
nais (sacarase, maltase e dipeptidase) e do conteúdo
de proteína da porção média da mucosa do intestino
delgado, de acordo com os fatores, estão demonstra-
dos na Tabela 4.

Para o conteúdo de proteína da mucosa, não foi
observada diferença (P>0,05) entre os fatores estudados.

A atividade da sacarase, expresssa em UA/g de

Tabela 2 - Médias e desvios-padrão do consumo diário de
água e do consumo diário de ração

Table 2 - Means and standard deviations of daily water intake and
daily feed intake

Fatores Consumo diário Consumo diário
Factors  de água (mL) de ração (g)

Daily water Daily feed
intake (mL) intake (g)

Dieta seca 333a±80 60a±17
Dry diet
Dieta úmida 345a±105 79a±24
Humid diet
Ração sem edulcorante 364a±80 78a±8
Ration without sweetener
Ração com edulcorante 310a±97 58a±25
Ration with sweetener
Água sem edulcorante 333a±100 69a±19
Water without sweetener
Água com edulcorante 342a±84 68a±24
Water with sweetener
Coeficiente de variação 27,13 31,05
Coefficient of variation

Em cada coluna, para cada fator, médias seguidas da mesma letra
não diferem (P>0,05) pelo teste Tukey.
For each factor, in each column, means with the same letters do not
differ (P>.05) by Tukey test.
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proteína, foi maior somente (P<0,05) para o grupo que
recebeu água sem edulcorante. Quanto à atividade da
sacarase, expressa em UA/g de mucosa, também
verificou-se diferença (P<0,05) a favor do grupo
tratado com água sem edulcorante. É importante
ressaltar que a composição química da sacarina
sódica não apresenta semelhança com um carboidrato
como a sacarose. Para a atividade da maltase, ex-
pressa em UA/g de proteína e em UA/g de mucosa,
foi demonstrada diferença para o grupo que recebeu
água sem edulcorante (P<0,05), entretanto, para a
atividade da dipeptidase, não foram observadas dife-
renças entre os fatores (P>0,05).

Os valores do conteúdo da proteína da mucosa
apresentaram-se próximos aos determinados por

KELLY et al. (1991ab), PLUSKE et al. (1996ab) e
SOTO (1999). PLUSKE et al. (1996c) verificaram
que o menor conteúdo protéico da mucosa, no período
subseqüente ao desmame, se deve à baixa quantidade
de energia ingerida no período, independente do tipo
de dieta.

Os níveis de atividade da sacarase, expressos em
UA/g de proteína e em UA/g de mucosa, encontraram-
se dentro da faixa de valores obtidos por SOTO (1999).

A atividade da maltase também foi semelhante à
descrita para a sacarase. Os resultados identifica-
ram-se com os valores encontrados por SOTO (1999).
Os valores da maltase, expressos em UA/g de prote-
ína, todavia, foram superiores aos resultados obtidos
por KELLY et al. (1991ab) e NUNEZ et al. (1996).

Tabela 3 - Médias e desvios-padrão da altura das vilosidades (ALTVILO), profundidade das criptas (PROFCRIP) e relação da
altura das vilosidades e da profundidade das criptas (V:C) do duodeno e do jejuno médio, aos 29 dias de idade

Table 3 - Means and standard deviations of intestinal villi height (VILHEIGHT), crypt depth (CRY DEPTH) and relation between villi height
and crypt depth of middle duodenum and jejunum at 29 days of age

Fatores ALTVILO (mm) PROFCRIP (mm) V:C
Factors VILHEIGHT (mm) CRYDEPTH (mm) V:C

Duodeno
Duodenum

Dieta seca 258,42b±59,93 155,51a±30,65 1,65a±0,18
Dry diet
Dieta úmida 292,78a±45,15 172,58a±27,47 1,70a±0,12
Humid diet
Ração sem edulcorante 257,33 b±56,32 160,28a±34,26 1,60b±0,14
Ration without sweetener
Ração com edulcorante 293,33a±49,15 167,28a±25,61 1,75a±0.13
Ration with sweetener
Água sem edulcorante 288,02a±48,65 172,47a±23,33 1,66a±0,18
Water without sweetener
Água com edulcorante 263,17a±59,69 155,62a±38,49 1,68a±0,13
Water with sweetener
Coeficiente de variação 15,89 15,01 11,16
Coefficient of variation

Jejuno
Jejunum

Dieta seca 216,04a ±53,95 128,78a±25,36 1,67a±0,15
Dry diet
Dieta úmida 245,54a±37,75 143,78a±23,68 1,72a±0,21
Humid diet
Ração sem edulcorante 225,88a±52,97 136,13a±30,44 1,65a±0,16
Ration without sweetener
Ração com edulcorante 235,70a±44,12 135,81a±20,57 1,73a±0,20
Ration with sweetener
Água sem edulcorante 240,28a±35,58 137,05a±20,93 1,76a±0,16
Water without sweetener
Água com edulcorante 221,30a±57,87 134,90a±29,88 1,63a±0,18
Water with sweetener
Coeficiente de variação 19,81 17,89 11,35
Coefficient of variation

Em cada coluna, para cada fator, médias seguidas da mesma letra não diferem (P>0,05) pelo teste Tukey.
For each factor, in each column, means with the same letters do not differ (P>.05) by Tukey test.
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Atribui-se que fatores como metodologias diferentes
utilizadas, formas de expressão da atividade enzimática,
idade do desmame, quantidade de alimento consumido
no pré e no pós-desmame, peso vivo e status sanitário,
entre outros, podem exercer importante influência nos
resultados (PLUSKE et al., 1997).

KELLY et al. (1991b) concluíram que a idade
fisiológica e a idade cronológica podem não
corresponder quanto ao desenvolvimento enzimático.
KITTS et al. (1956), entretanto, verificaram que o
tamanho fisiológico exerce influência sobre o desen-
volvimento enzimático.

A associação da menor altura das vilosidades e
da maior profundidade das criptas, observada no
período pós-desmame, com a redução na atividade
das enzimas intestinais, ligadas aos enterócitos na
região do brush border, foi amplamente estudada
por HAMPSON (1986), HAMPSON e KIDDER
(1986) e PLUSKE et al. (1996b), porém, provavel-
mente influenciado por fatores adversos, esta rela-
ção nem sempre tem obedecido a hipótese da
associação citada.

Os níveis mais elevados de sacarase e maltase
para o fator água sem edulcorante não apresentaram
relação com o consumo de ração observado no perío-
do para o tratamento. Este resultado, contrariamente,
não se identificou com os resultados obtidos por
KELLY et al. (1991b), que observaram maior ativi-
dade das enzimas intestinais para animais que consu-
miram maior quantidade de ração no pós-desmame.

Conclusões

No período subseqüente ao desmame de 21 dias,
a ultra-estrutura da mucosa intestinal foi influenciada
positivamente, quando os leitões foram tratados com
dietas úmidas e rações com edulcorante.

O perfil enzimático no 8o dia pós-desmame foi
pouco favorecido pelos fatores apresentação da dieta
e presença ou ausência de edulcorante na ração e na
água, não obstante, quando a água foi oferecida sem
edulcorante, os níveis de sacarase e maltase foram
mais elevados.

 O desenvolvimento anátomo-fisiológico do intes-
tino no 8o dia pós-desmame, para leitões desmama-
dos aos 21 dias, parece estar relacionado a muitos
outros fatores, não dependendo somente da apresen-
tação da dieta (seca ou úmida) e dos estímulos de
consumo de água e ração com o uso de edulcorantes.

Os objetivos do trabalho visavam obter, diante

dos tratamentos dispensados, informações sobre o
desenvolvimento anatômico e enzimático do intestino
durante o período considerado mais crítico para o
desmamado. É possível supor que avaliações sob
períodos pós-desmame mais prolongados venham
determinar resultados diferentes dos obtidos.
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